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Q
uem não te conhece que 
te compre, Palmeiras. 
Clube mais vitorioso do 
Campeonato Brasileiro, 

com 11 títulos, o alviverde está 
com as duas mãos no 12º cane-
co do principal torneio do país. 
Só falta levantá-lo. Isso significa 
que virtualmente ninguém pode 
mais ultrapassar o alviverde im-
ponente, ainda mais após a vitó-
ria por 1 x 0 sobre o Fluminense, 
ontem, no Allianz Parque. Princi-
pais concorrentes dos paulistas, 
Atlético-MG e Flamengo preci-
sariam tirar, pelo menos, oito e 
16 gols de saldo para frustrar os 
planos palestrinos. Difícil, sobre-
tudo quando a elite nacional es-
cancara uma espécie de modus 
operandi da engrenagem mon-
tada por Abel Ferreira. 

O Palmeiras é o clube que 
mais empilhou taças do Brasilei-
rão nos últimos 10 anos. De 2013 
para cá, faturou três. Vices no 
ranking, Corinthians, Flamen-
go e Cruzeiro têm, no período, 
duas cada. A torcida que canta 
e vibra está próxima de comple-
tar o quadrado perfeito. A jorna-
da desde a reestruturação mos-
tra que emoção nunca faltou, as-
sim como eficiência. A conquista 
virtual do dodecacampeão com 
uma rodada segue a receita da 
reestruturação financeira. 

Todos os títulos brasileiros do 
Palmeiras na Era Crefisa foram 
conquistados com antecedên-
cia. O caminho foi aberto por 
Gabriel Jesus e companhia em 
2016, ao “zerar” o campeona-
to precocemente com uma ro-
dada, na vitória por 1 x 0 sobre 
a Chapecoense, no Allianz Par-
que. Dois anos depois, Felipão 
ensaiou a turma para fazer a fes-
ta na penúltima jornada, contra 
o Vasco, em São Januário. 

Sob mentoria de Abel Ferreira, 
o sarrafo aumentou. Na edição 

BRASILEIRÃO  Palmeiras não se intimida com as vitórias de Atlético-MG e Flamengo na rodada, supera o Fluminense em casa 
e coloca virtualmente as duas mãos na 12ª taça a uma rodada do fim. Abel destaca conversa ao “pé do ouvido” com o elenco

E vai rolar a festa...

VICTOR PARRINI

Cesar Greco/Palmeiras

Suárez brilha em despedida
O centroavante uruguaio Luis Suárez se 
despediu da Arena do Grêmio em grande 
estilo. Foi dele o único gol da partida 
contra o Vasco, que manteve os gaúchos 
na dianteira da briga por vaga direta à 
Libertadores 2024. Por outro lado, os 
cruzmaltinos seguem ameaçados pelo 
fantasma do quinto rebaixamento. 

Vitória ou empate sobre o Cruzeiro 

garante o título sem depender de outros 

resultados

Derrota para o Cruzeiro, ainda que 

Atlético-MG e Flamengo vençam e não 

revertam a diferença no saldo de gols, de 

oito e 16, respectivamente. 

Rodada final

Quarta-feira, 21h30

Cruzeiro x Palmeiras (Mineirão)

São Paulo x Flamengo (Morumbi)

Bahia x Atlético-MG (Fonte Nova)

Libertadores
Grêmio e Botafogo sonham com 

vaga direta no torneio continental. 

Bragantino garantiu G-6

Sul-Americana
Cruzeiro e Santos disputam o último 

lugar na competição internacional. 

Corinthians carimbou passaporte

Rebaixamento
Bahia, Santos e Vasco travam a 

disputa ponto a ponto para escapar 

do último lugar reservado para 

a Série B 2024. Goiás, Coritiba e 

América-MG já caíram 

Cenários

O que está em jogo?

Sábado

Corinthians 1 x 2 Internacional

Atlético-MG 2 x 1 São Paulo

Ontem

Flamengo 2 x 1 Cuiabá

Palmeiras 1 x 0 Fluminense

Botafogo 0 x 0 Cruzeiro

Bragantino 1 x 0 Coritiba

Grêmio 1 x 0 Vasco

Athletico-PR 3 x 0 Santos

Fortaleza 1 x 0 Goiás

América-MG 3 x 2 Bahia

37
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 PG J V SG

1. Palmeiras 69 37 20 31
2. Atlético-MG 66 37 19 23
3. Flamengo 66 37 19 15
4. Grêmio 65 37 20 6
5. Botafogo 64 37 18 23
6. Bragantino  62 37 17 15
7. Fluminense 56 37 16 5
8. Athletico-PR 56 37 14 11
9. Internacional 52 37 14 -1
10. Fortaleza 51 37 14 0
11. São Paulo 50 37 13 1
12. Cuiabá 48 37 13 -2
13. Corinthians 47 37 11 -3
14. Cruzeiro 46 37 11 3
15. Santos 43 37 11 -24
16. Vasco 42 37 11 -11
17. Bahia 41 37 11 -6
18. Goiás 35 37 8 -18
19. Coritiba 30 37 8 -30
20. América-MG 24 37 5 -38
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99,97% 0,027% 0%
Chances de título *Cálculos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

“Tivemos a 14 pontos, 
ou 13. Disse a eles 
(jogadores) que, se 
largassem, eu seria 

o primeiro. São esses 
momentos que 

podem nos fazer 
crescer e melhores”

Abel Ferreira, 
técnico do Palmeiras

“A gente sabe como 
é o Brasileiro por 
pontos corridos, 

como são o Galo e 
o Flamengo. Não 

podemos deixar subir 
à cabeça. Sempre 
com pés no chão”

Endrick, 
atacante do Palmeiras

de 2022, o alviverde obteve a fa-
çanha de fechar o torneio antes 
mesmo de entrar em campo, a 
quatro jogos do fim da disputa. 
A campanha de defesa do títu-
lo foi menos brilhante, porém, 
como dizem os boleiros, no ter-
ço final deu Palmeiras. O lema 
“cabeça fria, coração quente” do 
técnico português nunca ficou 
tão evidente. Mesmo quando o 
dono da prancheta considerava 
o Botafogo campeão, o poder de 

reação do grupo falou mais alto. 
Ontem, o Palmeiras chegou 

a 69 pontos em 37 jogos e tirou 
oficialmente o Grêmio do páreo. 
Tratando-se de pontuação, o al-
viverde não pode ser mais ultra-
passado. A trupe comandada 
por Abel Ferreira pode até per-
der para o Cruzeiro no Minei-
rão que ainda levantará a taça. 
Embora os números projetem 
desfecho positivo, um dos sím-
bolos da guinada palmeirense 

pede cautela. “A torcida é assim, 
estão felizes, gritam quando é 
campeão, mas a gente sabe co-
mo é o Campeonato Brasileiro 
por pontos corridos, como são 
o Galo e o Flamengo. Não pode-
mos deixar subir à cabeça, sem-
pre com pés no chão”, discursou 
à TV Globo. 

“Para mim não tem nada 
ganho, o Galo pode fazer 7 x 0, 
10 x 0 e a gente perder o títu-
lo. Temos de ter pés no chão, 

treinar amanhã (hoje) pensan-
do no Cruzeiro e sacramen-
tar com a vitória”, completou 
o brasiliense, autor de 13 gols 
na temporada. 

O talismã alviverde está próxi-
mo de repetir Gabriel Jesus. O an-
tecessor no ataque estava acerta-
do com o Manchester City quan-
do ergueu o troféu em 2018. Em 
julho de 2024, Endrick arruma-
rá as malas para o Real Madrid. 
Antes, ele exalta o trabalho de 

recuperação na temporada e cre-
dita parte do processo a Abel Fer-
reira. “Somos uma família unida, 
não baixamos a cabeça quan-
do saímos atrás. Vocês (jornalis-
tas) nos davam como perdidos, 
mas seguimos trabalhando. Ób-
vio que depois da eliminação (na 
Libertadores) sentimos, foi difícil 
recomeçar. Estamos aqui agora 
e o Abel é fenomenal. Para mim, 
metade do trabalho é dele, é um 
dos melhores treinadores, se não 
o melhor do mundo. Uma grande 
pessoa e fez tudo isso para gen-
te”, discursou. 

Agora que o universo parece 
alinhado para nova conquista 
do Palmeiras, Abel Ferreira de-
talhou como foi a conversa com 
o elenco quando o título pare-
cia inalcançável. “Tivemos a 14 
pontos, ou 13. Disse a eles que, 
se largassem, eu seria o primeiro 
a largar. Essa foi a primeira. A se-
gunda foi que temos uma opor-
tunidade de sair daqui, eu como 
melhor treinador e vocês como 
melhores jogadores. São esses 
momentos que podem nos fazer 
crescer e retornar ainda melho-
res, e acho que eles entenderam 
o que quis dizer”, compartilhou 
na coletiva de ontem. 

Suárez brilha em despedida

Silvio Avila/AFP

Autor do gol do 
bicampeonato da 
Libertadores contra o 
Santos, o atacante Breno 
Lopes foi o único a balançar 
a rede no Allianz Parque
   


